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SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão poli- 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
egreja, corruptora, em assassina. —EmILIO ZOLA. 






























































* Lintoleraveis, mas um protesto que tem, 
tanto de radical quanto 'de estupido e 
QUNO Orgim dos livicé pensádores WIéCA | ignorante; em nome dos opprimidos, dos 

cor meemesee | DODrCS, da massa soffrédora, elle lançou 
o desafio não á sciencia incompleta, mas 
a toda a sciencia; não & tal concepção 
philusophica, mas á toda a philosophia; 
não à uma sociedade má, mas á toda 
a sociedade. Elle foi sempre, e é ainda 








a negação absoluta tanto da razão como 
ASSIGNATURAS da % 

(PAGAMBNTO ADIANTADO) Vejamos. Um deus caprichoso, por sua 

Boo Roo anne: * : “Soo jalta recreação crea o homem para expe- 





timental-o; o capricho desse deus, que 
não é outra cousa senão sua graça é 
posto no lugar da justiça; o culto desse 
deus resume toda a virtude; a bondade 
d.sse deus dota o homem do livre ar- 
bitrio deixando-lhs a Lberdads da esco- 
lha do mal, a vingança desse deus at- 
tinge o homem a quem elie recusou sua 
graço; a mais innocente creatura é atira- 
da pelo. braço desse deus vriginal à mais 
negra misecia sGidi que Os seus meritos 
lhe possam valer;—Deus eavia um re- 
demptor que é seu filho, incarna-se num 
embryão concebido sem peeccado por 
uma mulher por sua vez imaculada; es- 
te deus-filhy morre apezar de immortal; 
esse deus-filho é dotado de uma natu- 
reza perecivel apezar de ser coetemo á 
seu pae;—o pae e o filho são unidos 
por outro deus chamado Espirito-San- 
to, que foi o pae do filho do pac e 
que participando de ambos lhes é coe- 


A importancia das astignaturas póde ser enc 
mada fole correio, em vais postal eu carta re: 
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OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 
ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA 
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MILORAPHIA E RELIGIAO asia 
PMLMORNG EMEA eta cs ar 
(ConTINUAÇÃO) Je mesmo deus, pae, filho e intermedia- 


rio, à um tempo só:—egri somnia ! 
E' certamente este um dos periodos] O christianismo artoga-se tambem a 


da alma, as penis e recompensas de 
uma outra vida. Estas crenças remontam 
muito além da origem do christianismo; 
basta dizer que são encontradas nos cul- 
tos dos Pelles-Vermelhas do Far-West, 
entre os G egos dos tempos de Homero 
“OU le nos costumes dos Celtas, nossos avós. 

-“1O que o christianismo fez foi, á Imita- 
ção do brahmanismo e do budhismo, 
deduzir deilas as mais funestas conse- 
+ ; quencias para as sociedades humanas. 
fiyeica platonica. O pensamento fiu- | Que s.tia de nós ti o nosso organismo 
Peel não se tivesse revoltado e vencido? Que 
seria feito das industrias, das artes, das 
sciencias ? 

A vida não seria mais que um prepa- 
ro para a morte, o trabalho um castigo, 
a união dos sexos um peccado, a pro- 
priedade privada uma illusão; os gover- 
nos flagellos de Deus, a cuja autoridade 
tinhamos que curvar humildemente a 
fronte; a ordem social, a patria, uma 
preoccupação indigna; a propria humani- 
dade, (é este era o voto mais ardente 
dos christãos) permaneceria sepaltada na 
“ lignorancia, na ociosidade extatica, na 
anarchia de um communismo abandona- 
do à tyramnia de algum Cesar an techris- 
to divinisado, emfim no celibato, procla- 
- |mado o estado de purezi por excellen- 
cias. 


E' em nome da ilfusão, do sonho, do 


apoderam-se dá direcção intellectual, mo- 


J. Augusto Anesi. 
Rio—24-4—1906. 


05 DOGMAS ROMANISTAS 


“|Em faco dós Evángeihnos é 
perauto & Razão 


I 








os Evangelhos, nem tão pouco 
do aquelle que nas suas horás de dés-| com a ago deseo bord e 
Abs na refe opadálo é Les; sei ; 
E Cosdtitão: «vob | SOBUDO "Hintiiraiit: “ddrva “dá 
-| providência, senão da natureza. 
õ meu fim não é combatel-os, 


to humano marcha ptó-|mas sim, mostrar o lado fra- 
A mi ca IA da piiilosópita co, vulnerável, que nos dá o 


motivo de não crer em taes 


os. 
Parodiando um luminar da 
reja primitiva que disse: 
«Creio, porque é absurdo», eu 


aos Rã per 
















































digo: «Não creio porque é ab-|codigo basico, em sua lei que se empenham em que o 1º liypostisia colleotiva, despresando tão 


surdo.» 

Os dogmas que pretendo 
analysar, são:—a immaculada 
conceição, a transubstanciação, 
a consubstanciação, a resurrei- 
ção da carne, e existencia do 
inferno, a penitencia, que im- 
porta a confissão auricular e 
outros. 

Alguns destes dogmas foram 
forjados no cubiculo do papa 
negro, o geral dos jesuitas, e 


co, sob pena de tomar a agua 
milagrosa dos filhos de Igna- 
cio de Loyola, ou de outro 
qualquer corrozivo, como acon- 
teceu com muitos outros pa- 
pas, e, com especialidade com 
Clemente XIV, João Vicente 
Antonio Ganganelli, que, ape- 
zar de clamar ao seu cozinhei- 
ro: de confiança:«—f'ra Fran- 
cesco, badate á la pignatal» 
Apesar de todo cuidado de Frei 
Francisco, os filhos de Ignacio 
de Loyola conseguiram enve- 
nenar o papa, por meio de um 
corrozivo, por elle ter assigna- 
do a importante bulla—Domi- 
nus ad Redemptor, que extin- 

uiu a ordem dos jesuitas em 

ortugal, a pedido do Marquez 
de Pombal, assim como em 
outros paizes da Europa, por 
serem elles, os jesuitas, elemen- 
tos de perturbação no seio da 
soci e e prejudiciaes á hu- 
manidade. 

São elles os filhos queridos 
da Egreja Catholica, Apostoli- 
ca, Romana; tal Mãe, taes Fi- 
lhos!!! 

O poéta portuguez. Guer- 
ra Junqueiro, esse vulcão em 
actividade, de cuja cratéra são 
arrojadas rimas em catadupas 
á flux, tem-os vergastado com 
o latego dos apodos e a gol- 
pes de valente ironia. Disse 

elles o poéta: 
«Q" Jesuitas, vós sois dum faro tão astuto, 
elhacaria 


ão seja ainda velhacoe não seja corrupto, 
Andando ha tanto tempo em tão má 
compania 


(Da<« Velhice do padre eterno». 

Essa sociedade de algozes da 
humanidade intitula-se— com- 
panhia de Jesus, mas queironia, 
que sarcasmo, que audacia! O 
que essa sociedade devia inti- 
tular-se, porque lhe fica mais 
a caracter, quadrilha de 
salteadores, que nos vem des- 
pojar de nossas forças vitaes, 
intelectuaes e moraes, trazen- 
do-nos em troca de nossos 
mais elevados e nobres senti- 


mentos, a superstição e o fa-l. 


natismo, a duplicidade e a hy- 
pocrisia. 

E entretanto o nosso gover- 
no não presta a menor atten- 
ção a esta invasão abrupta 
pelos filhos do vencido de 
Pamplona, que sendo escorra- 
gados dos centros civilizados, 
vem assentar, aqui, neste bello 
paiz, digno de melhor sorte 
e de melhor governo, suas ten- 
das de corrupção. E o governo 
abre-lhe os braços, recebendo-os 
em intima camaradagem, uão 
prevendo ou não querendo 
prever, que no futuro, não 
muito longe, se antolham nu- 
À belos o as de 
ma o, unicas bençams que 
acompanham os filhos de Lo. 
vola, que fará nossa infelici- 
dade e de nossos descendentes 
por tempo imprevisto. 

A Suissa, um dos paizes 
mais liberrimos e tambem dos 
mais criteriosos em sua ad- 
mitistração politica, tanto in- 
terna como externa, o seu con- 
gresso estabeleceu em seu 





por elle impostas ao papa bran-|' 


sido respeito de todas as nações 


organica, a Constituição, os 

seguintes ; preceitos, relativa- 

mente á seita dos jesuitas: 
Artigo 49 

À liberdade de consciencia 
é inviolavel. 

Artigo 50 

Nos limites compativeis com 
a ordem e os bons costumes 
é garantido o livre exercicio 
de cultos. 

Artigo 51 

A ordem dos jesuitas e as 
sociedades suas filiaes não 
podem ser recebidas em par- 
te alguma da Suissa. Fica pro- 
hibida a sua intervenção quer 
na egreja quer na escola. (Ci- 
tado pelo eminente socialisja 
porluguez, lhães Lima, 
em seu livro, «Pela patria e 
pela republica».) 

Eis como os sabios legisla- 
dores da Helvetia cercam sua 
patria de prestigio, pelo amor 
que lhes consagram, pondo-a 
em guarda contra os assaltos 
dos abutres de batina, entida- 
des hybridas, pois sendo ho- 
mens, andam de cara rapada 
e vestidos de saias. 

Estes individuos não tem 


que sua tamilia 
cóin todos“Eéus” comparsas “e 
companheiros, e sua patria é 
a Roma venal dos papas. 


Se nossos Lycurgos se com-| do 


metrassem de sua missão 
e legisladores, dar-nos-iam leis 
sabias e fariam que o poder 
executivo as respeitassem, res- 
onsabilizando-o quando bur- 
asse a santidade i i 
pta; cercando esta nova Cha 
naan, esta nova terra de pro- 
missão, do prestigio e con- 
sideração que este paiz é me- 
recedor, não consentindo que 
seja invadido por elementos des- 
truidores quetrazem a infelicida- 
de desta grande patria, digna 


e de todos os povos que a ella 
aportam, onde encontram aga- 
salho e carinho. 

No proximo artigo entrarei 
no assumpto de que tratarão 
estes artigos, começando por 
analysar o dogma da immacu- 
lada conceição. 

Manoci José da Fonseca. 

Jundiahy. 


I de Maio 


O'dia escolhido pelos traba- 
lhadores de todo o mundo para 
sommar as suas forças, estreitar 
os élos de solidariedade que os 
unem, exigir melhoras nas fabri- 
cas, reducção de horas de traba- 
lho e augmento de salario; pará 
protestar, emfim, contra a oppres- 
são capitalista —o 1.º de Maio— 
não póde deixar de ser comme- 
morado pelos que tem cêde de 
justiça, pelos que soffrem as con- 
sequencias do egoismo imperante 
no mundo, da avareza capitalista 
e da d e infame existen- 
te, pelos explorados de todos os 
tempos, pelos que tudo produzem 
e vivem eternamente na miseria. 














































e Maio não deve ser commemo- | offensivamente a Lei. 
rado por ter sido decretado por| Admittindo-se, mesmo, a crença, a 






































tivesse o seu inicio com os mar-|da intelligentemente justifica esso pei 
tyres de Chicago! riodico desejo de impôr os seus sym . 
Os trabalhadores que tem uma bolos á veneração universal. O mas- 
idéa formada e concreta do verda- | extremoso filho nunca so lex brou de 
deiro significativo, do por quê do impingir á communhão social a au- 
1.º de Maio, como é sabido, contam-|gusta efágio de seus progenitores, 
se aos milhares e, desprezando as | quando muito poderá pôr-se de guar- 
criticas de uns e as tolices dejda para que os não desacatém, O 
outros, realizam nesse dia gran-|culto do verdadeiro amôr não tem 
des comicios, reuniões magnas, |exterioridades; é do fôro intimo, não 
distribuem jornaes, folhetos e li-jdeseja a solidariedade de muitos: isso 
vros, formulam e apresentam pro- é sómente proprio dos partidos inspi- 
testos, contra os desmandos dejrado nas paixões mundanas. 
governos despoticos ou contra aj Oru, a imagem do Christo crncifi- 
infamante exploração de podero cado já foi expellida do recinto do 
sas emprezas, discutem entre siltribunal do Jury, a pão, violencia 
as medidas convenientes que de-|condemnavel, mas que resulton da 
vem ser portas em pratica paralimpordoavel tolerancia do Greverno. 
acabar de vez com a exploração JO que é lei é lei. Não tendo o Esta- 
do homem pelo homem, e, o quejdo mais nada com a religião catholi- 
é mais, commerando essa datalca para que manter em logar pablico 
nascida de uma gréve em quelsymbolos dessa religião ? E” provocan- 
foram sacrificados cinco innocen-lte, é irritante, 
tes, mas intelligentes trabalha-] E essa provocação vai se repetir, 
dores, demonstram aos defensoresfse a Policia consentir na exposição 
da actual sociedade, corrompida] da imagem no recinto do tribunal, e 
e inhúmana, que cs trabalhadores 
discutem, raciocinam, trabalham, 
sacrificam-so e até estão dispostos 
ei preciso for, a dar a sua vida 
elo ideal que encerra em ei O 
1º de Maio. 


ordem e a paz publica. - 

A teimosia fanatica, hypocrita ou 
mercenaria de alguns individuos não 
deve prevalecer sobre o bom senso, e 
sobre v que é rigorosamente legal. 

O ar. desembargador Chefe do Po- 
lícia, como o sr. Presidente da Repa- 
blica, podem ser pessoalmente muito 
catholicos, mas não podem trazer pa- 
Fa O exercicio de cargos publicos o 
effeito de seus sentimentos indivi- 
duaes. 

A Republica não tem religião offcial; 
o Governo não pode consentir que na 
repartições publicas figarem symbolos 
de qualquer culto religioso, 


PELA INSTRUGÇÃO PUBLICA 


Desrespeito ás Leis da Re- 
publica 


F “Trabalho, no 1.º de 
Maio, não Valendo cuisa alguma, 
dizem elles, essa commemoração, 
sendo segundo outros, um segun- 
Carnaval, tambem dão nu- 
meros extraordinarios de jornaes 
e revistas, para fazer pro uda 
das suas idéas, e e pos 
meerings revolucionarios ! 

* 


** 

E embora haja revolucionarios 
de datas, o 1.º de Maio sempre 
será o dia escolhido pelos traba- 
lhadores mundiaes, para fazer 
vêr á burguezia que os 











Em Campinas acaba de realizar-se 
uma festa escolar digaa dealguns tepa- 
ros por parte daquelles que ainda pen 
sam ser uma realidade a separação da 
Egreja do Estado. 

E' popularissimo nesta cidade o 9.º 
Grupo Escolar, estabelecimento de en- 
sino primario mantido pelo governo do 
Estado e sob a direcção do sr. Pedro 
Thomaz de Oliveira. Este grupo man- 
dou fazer em 8. Paulo um bello estan- 
darte e, a 21 deste mez, teve lugar a 
sua inaguração que constou, como no- 
ticiaram os jornaes da localidade, de 
duas partes: a primeira, baptismo na 


E ESTA! 


Na matriz de Porto 
Ferreira, no dia 10 
do corrente, perante, 
ó respectivo parocho, 
uma senhora que fôra 
baptisada pelas leis 
de Luthero, ha 16 
annos, abjurou tomando agora as 
aguas do Santo Padre. 


I 


O senhores, vejam lá, 

rod romana intareseante 
será uma menina 

Que nos fôra pró.estante. 


Festejemos, pois, o 1.º de Maio! 

Viva a Festa dos opprimidos! 
Asidoro Diego. 

1.º—Maio—1906. 


CHRISTO NO JURY 





O insigne jornalista dr. Fer- 
reira da Rosa, em sua magni- 
fica revista «O Commenta io», 
publica o seguinte artigo que 
Julgamos de utilidade transcre- 
ver: 

E' inquietante a insistencia com 
que se procuram motivos de discor- 
dia entre os brasileiros. Periodica- 
mente dá-se a questões frivolas pro- 
porções agitadoras, e a Cidade, eo 
pais, hão supportar consequencias da 
paixão que inffamma um grnpo de 
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de dessas oconrrencias cabe é admi- 
nistração publica, on pela semente de 
discordias que não sabe remover, ou 
pelas manifestações desordeiras que 
não sabe evitar. 

Esta historia do Cbristo no Jury é 
irritante em todos os seus pontos, e 
não abona o criterio dos governos 
que temos tido. A Constitnição da 
Republica zesolveu terminantemente 
O caso, é se o enso ainda é objecto 
de controversias é só porque Dão se 
respeita a Constitnição. 

Desde que a egreja foi separada 
do Estado (Dec. 119 A, de 7 de ja- 
neiro), desde que se firmon a maxima 


Imaginem, pensem bem, 
Duel alegria lhe não faz, 
er saidó dos infernos 
Para entrar em Satanas, 


Digam lá o que quizerem 
Pasto é na att j 
Hoje é filha do redil 

Em que é firme o padre Nóra 


Tem por isso o padre santo 
Mais em pato em ratoeira. 

Para om nome de 8, Pedro 
Fazer uma petisqueira. 


Simplício Seabra, 


A egréja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur. * 


um Congeesso Socialista, embora |fé, « religiosidade dos individuos, na- - 


2 O LIVRE PENSADOR 


Matriz de Sta. Cruz, e a segunda, ses- | presidente da Côrte de Appellação 
são literaria no edificio do Grupo. communique a s. exa. qualquer ques- 
Imaginem os leitores que talento | io que & reposição da imagem sus- 











padres «calumniados> são fieis re-) Em todas as rodas politicas e mes- 
mo entre o publico de está 
sendo muito conimentado o facto - de 






administrativo 6 o do er. direotor em | Ni 
questão! 

Ao meio dia, mais ou menos, ordena 
a forma dos futuros patriotas, meninos e 









Nesse caso caberá ao ministro de- 
nunciar o facto ao urador geral 
da Republica para iniciar o processo 
que no caso couber. 





E velha serpente 





Nas casas clericaes de tôrvo mysticismo, 


onde a inércia inclemente enerva o corpo humano, 










terem cardeses com; o 
E Pe 

onra do embaixador «yankee» e do 
arcebispo de Ireland, effectuada no 
Quirinal, à 







dentes de que o fragil batel que con- 
duz a sciencia divina cada vez mais se 
afunda no mar, furiosamente enca- 


i O caso produziu essa admiração 
meninas em profusão, acompanhados | O presidente da Corto de pássam no corredor, com esim insano, da ra E so odusia cosa admiração 
por seus professores, banda musical á Appellação uns vultos de roupeta os de cynismo, pellado, da heresia do secul Ba de que Ee 

frente e dirige-se assim o Grupo esco-| Conhecido o papel que cabe nesta Em uma das solennidades da Se- sEnaço ata ER 
lar em passo para a egreja de Sta. Cruz | questão ao poder easuiro) A rias São os frades servis do mórbido hysterismo. mana Santa, na O ma Sina Sa sijar com ' e dA a 
onde o rev. Campos Barreto baptisou o paes o dopicno Pepe da é co ue nas sombras do , urdem o charro plano: Christina, Minas, deu-se um prin- dação entre o Vaticano e o Quirinal inal. 
estandarte fazendo de um metro é lira or Dias Lima, actual presiden- nova p do o milhano—: cipio de incendio pela quéda de uma mo se hão de rir, intimamente, 


meio de setim enfeitado um novo 
christão para honra e gloria de Deus, 
em mome de quem exploram a tôla 
humanidade. Após a ceremonia do 
baptismo, com todas as formalidades 
do ritual catholico, petalas de flôres 
naturaes voaram de todos os lados e 
0 beaterio todo ouviu contricto o Hym- 
no Nacional. 

O padrinho do estandarte foi um 
Respeitabilissimo 33. eo director 
do grupo, inveator da toda essa palha- 
cada indigna do seculo actual é prin- 
cipe do real segredo, isto é, 32º 






to Côrte de Appellação, qual será 
a sua resolução. 

S. exa. começou declarando ao re- 
porter que até hoje não havia sido 


ltado sobre o facto da re 
consu a ap 


, CO- 
magistrado se sentiu com o 





uma futura Mãe v ao fanatismo! 


Calquemos nós á co rg fantasma horrendo, 
o cobarde reptil que 


lançando-o com frágor no enxurro tremendo... 


Humanidade forte, ardente | 
Levanta a fronte augusta ao sol que vem nascendo, 
reacção! 


ta a escravidão, 


e esmaga a negra serpe: a bruta 





A.—Não tem mas, nem meio frnm- 


Marcos Algarve. 


DR. CESAR VELLOSO 


















lampada de gaz acetyleno. os corypheus do Vaticano desse 
O facto não passou da combustão sap 

do proprio gaz, mas o panico que 
se apoderou do povo que enchia a 
egreja foi enorme, pois homens, 
mulheres e crianças precipitavam- 
se para a porta. 

O resultado foi desastroso pois 
morreram duas crianças e outras 
pessõas tiveram pernas, braços e 
costellas quebrados. 

Eis ahi as conveniencias que en- 
cerra a egrejal 


ha maçons; e si os ha, são como mui- 
tos que eu conheço... 

Pobre Garibaldi! Pobre Mazzini! E 
foi para isto que arriscastes por mui- 
tas vozes a vida?!.. 


Que o nosso digno amigo Irinen 


' 0 d ' Vai um devoto orar a seu deus, |consiga o fim louvavel que se 

dá t de Christo do Ju-|frum; tens que correr, custe o que q! propoz, 
Agóra perguatamos: Sendo o Grupo ON a essões que presidia, | custar; não pódes abandonar-nos, prin-) Com a devida venia os pa-| mette-se O diabo no melo e... náo! |Sfo nossos ardentes desejos. 

escolar um estabelecimento official el como juiz do extincto Tribunal Civil | cipalmento agóra, nas vesperas da Ep sae com um braço partido ou uma “os 









ra as nossas columnas as seguintes 





estando a a separada do Estado, |e Criminal. festa costella quebrada! O« == tania duiio 
não foi Mad o acto do alludido di ida Olhe, meu amigo, ha rise RF «dr. Casta SA tens motivos Para | jnhas com que «O Correio do Sertão» Não a a pena ser devoto. Com Ho, que se ta A adiantado cida. 
rector fazendo o grupo sob sua dire-| Dias Lima ao reporter da «Noticia», B.—Não tenho? E de sobra. Não), refere ao nosso amigo e motavel| ras exemplos... mineira de ary, acaba de 













—eu sou catholico, apostolico, ro- 
mano, é não vejo em que aproveita- 
rá a volta do Salvador ao tribunal 
pular, que em nada tem ita- 
o. com as suas decisões, os ensina- 
mentos do filho de Maria. Alli no 
jury,—accrescentou o illustre magis- 
o, não se verá a verdade nem a 
justiça e não ha o devido respeito às 
eis. Parece que estes elementos des- 
2 completamente do jury. 
ão acha melhor ficar fóra deste tri- 
bunal a imagem de Christo? E de- 












me conheces bem... Então pensas, que 


em abandonaria por uma futilidade 


qualquer, uma idéa aventada por ami- 
ges como você e ontros, a qual abra- 
cei com tódas as forças 


de minha 


alma? Certamente que não, e dahi.... 
A.—Cada vez entendo menos; e 


dahi... Esta tua reticencisa, 


exprime 


uma mágoa que escondes e que não 


está o X. 


livre-pensador, dr. Cesar Velloso: 

«Transferin sua residencia para Ita- 
petininga, onde se achava ha dois 
mezes, provisoriamente, o nosso ami- 
&º e talentoso collabgrador, o distin- 
oto medico, dr. Cesar Velloso, que 
aqui residia durante quatro annos. 

O sen nome e os sens actos, bas- 
tante conhecidos da sociedade avaré- 
enso, dispensariam, perante a mesma; 

















aura em seu anno de publici- 


«or e 
Por essa faustosa data o thi- 

A epidemia do crucifixo lavra com pa 
gtendo iisosidado dum todó 6 Bra-| tenanhis Porenra ado O dobro do 
sil, 

Desde que Campinas, a douta e 
christan Campinas se lembrou de 
collocar o Gralilou na sala do jury, 
para metter medo ou causar remor- 
80 aos srs. juizes de facto, um gran- 


com ; 
Felicitamos os srs. T. Goulart e 


anno de lutas com seu util semana- 
rio. 


à Ee, bo onde d vim de crucifix BA 
parochis; acompanhamento das procis- | pois a religião está separada do Es- | PTS quáesquer considerações nossas a seu | de movimento de crucifixos se pro-) . 
sões de age obeso pleitado: com tado, dovendo-se assim respeitar uma - na a ind ae se, “| respeito, si não fora a enormo grati- | duziu, o Biba talvez occasionasse a aa aa telegramma de Roma; & 
tão trina, que vem trazer |te no ponto; é justamoe: usa z extra % «Oscar EAN Mi 
uniformes e estandarte á frente e quem Esgncd isteeios, o lasidade, j dão e amizade que lhe tribntamos é ordinaria elevação de preços a Rodrigu 






por aquelles que não concordam com 
a imagem do Christo no jury. 
Protestos de advogados e 
jurados 
Tambem não estão de accôrdo com 








do animal em que devo correr. Co- 
mo disseste, o cavallo que adquiri, é 
um animal adoravel; inteligente, agil 
e docil; tanto que tem-me dado pou- 


co trabalho. 
A. —Então? 


que fortemente nos prendem á sua 
sympathica e empolgante pessõa. 

Em sua penosa e ingrata profissão, 
soube conduzir-se sempre com todo o 
criterio e proficiencia, captando, as- 


que tem chegado nestes ultimos Ego o aalicncia pelo, papa 
tempos. 

—Já não se póde ser devota nes- 
ta maldita época!—dftia-nos ha dias 
uma velha tabaqueira na rua do 











o 

Sua santidade, em palestra, disse- 
lhe que considerava xa sul-america- 
nos os melhores catholicos e por es- 
rs crias eram os seus filhos prefe- 
ridos». 


rs : sim, a espontanea e merecida estima | Carmo. — Imaginem que desejei com-| Ora, isto é mais que sabido! O Vi 
E' só oque faltal... a resolu do juiz Saraiva alguns B.—Espera, quo te contarei tudo. Prego q Va- 
advogados e jurados. Pretendem la- 1q da maior parte da população ava-|Prar um Jesus de bronze e - pedi-|ticano procurará, com sua fina politi- 
Caio Elyuio. Ed a pri ro tenti e deixar até | Certo de que correira naquelle ani- 


Campinas, abril de 1906. 














de com ás sessões do jury. 
Um dolicê, o advogado e ado da 

feimeita sessão do Theo- 
O: 


CHRIGTO AO JURT;: 


são do primeiro tribunal onde se vae 
repôr o i 


jury, o dr. T 
ro do Magalhães, pelo que dizem 










mal, mandei fazer arreios a feição, 


tudo em ordem, e no entanto vejo-me 
obrigado a correr em outro, se qui- 


ser continuar a fazer companhia a 


vocês, para não ser grosseiro, e res- 
peitar a amizado que dedico ao dr. 


veres, de caracter puro, altivo e hon- 


rado. 


E' uma bellissima acquisição a 











ram-me por elle um preço que es- 
tou bem longe de poder dar! 
—Com certeza era alguma precio- | de perder 
-| sidade historica, ou mesmo... | 
—Qual!—interrompeu a velha, em 44 
tom cheramingas,—ordinario, meus 
filhos, ordinario. E' que a procura 


afim de compen- 
rder em ça. 
Assim será emqanto houver creti- 


Para esses é foi i- 
Pt cia que foi creado o rei 


i jui id à ba de fazer a sociedade ita-|de crucifixos nestes dias tem sido «or 
A representação da ma (1) O juiz presidente desse tribunal : did que aca! ' 
5 «? Ii na á A.—Que tem o doutor com a c4-| nor; irs e|despro e então os don 
dogCrucificado na sala do 'Tri- » fera jmento o dois Ele caso À E petiningans, sempre hospitale e propositada, 8 donos] PENSAMENTO 


bunal do Jury, despertou gran- 








ficará as suas faltas, allegando ter 






confraria de S. Vicente, que nós nos 


fidalga, que não deixerá, por certo, 







dos estabelecimentos aproveitam a 


loaca onde 
ê de acolher e tratar como merece, tão | occasião, trocando-os (muito devo- ne 
não - , ; 0 til 
A o enra ão Tche | cordas com “a pressnça He imagem do | melteremos só com o que nos fer-prociaro csvalheiro, quo só poderá |tamente, é logico..) por bom di-conquista dos mundos é da honrada 
p Salvador na sala das sessões tenoe. honral-s com sua vigorosa intelligen- | nheiro... e pudor das mulheres. —ALDO K. DA 


cujas consequencias desastradas 
só mais tarde conheceremos 






rá a justificativa 


O jury provavelmente não acceita- 







está o busilis. 


B.—E' o que tú pensas. Ahi é que 


Quer elle por divina 


cia e conhecida illustração. 








E ahi está para que aproveita es 





uelle advogado Ao ita vender imagens, emquanto h: 
a fundo. . di o RRRDOEA o Bi resolução. dr. T.| força, que eu desprezo meu cavallo, Pis panos pera csa gprs litos quê ri riam : a bicá PARA FECHAR: 
E' admiravel a facilidade|de Magalhães vará então do d es nd ps q k is 
com que qualquer microcepha-| despacho para a Córte de Appellação, | ParS correr em um dos tres, qe és-! do o leal amigo e exma. familia agra-|Quiram por bom dinheirol,. 6. Prabeiaco mio, PenABgrico de 
com que qualquer microcepha- | que terá de so manifestar sobre a [tão prostes a chegar de Bello Ho- ocemos cordislmente as despedidas, vio padre euro 
psi é suo parse f pontiad gets dp Ná E Bello Horizonte E Per tp dn PER PR á santo, que é E superior aos dar E 
é deferido, affrontando o| A imprensa ag dadas do US | Pr Ped distinct collega É dos peviatas Te 


E' o cumulo da degradação 
moral a que se podia chegar 
nesta Republica! 


Vejamos o que dizem as ul- 
timas noticias do Rio. 

Os juízos criminaes 

Como se sabe, os juizes de direito 
criminaes no Rio são em numero de 
cinco, e a elles compete presi 
sessões do jury. São elles os drs. La- 
mounier Junior, Cicero Seabra, Tor- 

uato de Figueiredo, Geminiano da 
ES e Saraiva Junior. 

Todos elles, à excepção do ultimo, 
são de opinião que a reposição 
imagem no tribunal pop é con- 
traria ao texto constitucional que es- 
etalacos a separação Egreja do 

o. 










ds pegável imagem... 


so] CANNDO DE CAVALHADA 


Todos os jornaes são contrarios & 
reposição da imagem de Christo no 
Jury. e protestam com vehemencia 
contra a reali desse acto con- 
trario à letra expressa da Constitui- 
ção da Republica. 


Attitude do governo 


O governo reprimirá, com a maior 
i quelitas tentativa de per- 


tá regulando... 


DIALOGO ENTRE DOIS FOLIÕES 

















maes estão encommendados de lá? 
Não sabia que havia este genero de 
sport na capital do Estado | 

B.—Hounve, até ha ponco. 


isto é, 


emquanto não foram prejudicises á 


pacata população, emquanto só tra- 
tavam de encher o bucho e de en- 


gordar á sua 


custa. 


A.-——Pois a população marcha para 
nutrição de animses de condelarias 


particulares ? 


B.—Vejo que não comprehendeste 
o sentido. Trato de animaes que de- 
viam ser racionaes, que deviam pres- 
tar melhores serviços á humanidade, 


mas que só & 
Os cavallos 


usurpam. 
de que falo, são os tres 


padres que, procedendo infamemente 
em Bello Horizonte, deflorando mo- 
ças, deturpando a honra do proximo, 
que deviam amar e respeitar, foram 





Factos e Notas 


Com vistas ao dr. presidente da 
confraria S. Vicente de Paula, em 
Curvello, Minas, temos o prazer de 
annunciar a prisão de um dos en- 
fatuados jesuitas, disfarçados redem- 
ptoristas, no Rio, para onde fugiu, 
por crime de lenocinio praticado 
beatificamente em Bello Horizonte. 

Chamamos a attenção de s. exa, 
o gr. presidente daquella confraria, 
por ter distinguido aquella eminen- 
cia sacerdotal, com o convite official, 
para as prédicas de missões alli. 

E' bom que s. exa. vá annotando 


suas ovelhas quando asseveram ro- 


blicidade o nosso distincto collega 
<O Mattão», orgam que até á datajse: 
tem advogado com independencia |, —Olhe, sr. padre; dê-lhe o meu 
os interesses do prospero munici-|" Saia da egreja 


eb o 


Por esse facto nos congratulamos 
com o collega. 
O escandalo do padre Joao 
Hong. — Novas complicaçoes. 
—A prisao do raptor. 


Permitti, caro e illustrado Everar- 
do, que um dos vossos admiradores, 
pobre, mas sincero, ainda nesta Bel- 
la Horizonte, vos abrace fraternal. 
mente como um dos poncos paladinos 
do bem e do bello, em cujo peito 
palpita a sã razão conspurcarda pe- 










Um dos ouvintes levantou-se e dis- 












«Le Journal», de Paris, informa 
ter sido achada em Montelimar, na 
casa de residencia do er. Emilio 
Loubet, ex-presidente da Republica 
Franceza, uma bomba com a mécha 
accesa, que os rondantes e pessõas 
do povo conseguiram apagar. 

Eis ahi o que se consegue em ser 
honesto e livre-pensador. Não tem 
duvida, os clericaes são uns santos 
homensl... 

OA 


Desses magistrados ouvimos que,| A—Não te parece B., que será! privados a so retirarem, depois do «O Diario Popular», numa corres- | 108 profissionses sotainas. 
em virtude disso, e para evitar ro) deslumbrante a corrida de csvaliado pet apostado que, em ag gue ia: ad que faltamos & verda-| ,ondencia de Pariz, de que é autor] O dia 15 de abril, data em que 
clamações, que já estão surgindo, ba- | deste anno, por ocasião da festa de ag: o emerito jornalistas Xavier de Car-| Surgiu aqui o Livas PaNsADoR, tão 


seadas na interpretação constitucio- 
nal, s. s. não permittiriam a presen- 
o do symbolos religiosos nas salas 






Santa Cecilia ? 


B.—Não tenho esperanças; ao con- 







cia, passou uma turma de briosos es- 


tudantes, que 


ainda sentem pulsar 


em suas veias, o sangue do verda- 


Segundo um telegrama para a 






valho, relata o seguinte: 


sessões a que presidirem. trario; estou perdendo o gosto, e] aeiro brasileiro, do republicano sem imprensa diaria desta capital, o ar-|tir ao povo paulista o vel pro- | Fasão e innocencia andavam debaixo 
Em co uencia disso, diz-se no id cebispo de Buenos-Aires «di testo que recebemos ussia, con-| de ensebadas bat onde a im; - 
fóro que & reposição do crucifixo no | dus! resolvido e desistir da idés de ljgçai Obrigados a evacuar a praça, | o ho Flgia | testo q Tee mer euão s lujigoa 


do tribunal do jury só se faria 
exe poterabro quando ria Saraiva 
Junior presidirá a sessão, 






fazer ponto. 
A.—Que? Não diges isto! pois tu 
que começaste a ensaiar com tanto 






cuja fraqueza 


foi percebida pelo meu 


bom amigo, dr. Alexandrino, ou o 
presidente da confraria de 8. Vicen- 


uma nota ao governo queixando-se 
do desrespeito de que são alvos nas 
ruas e em outros logares publicos 





. Sea gosto, mostrando—logo no principio, ; -jos sacerdotes, sendo que muitos e da civilisação da Russia. uma nova era de moralidade e de 
Md at : it da a uma destreza invejavel, um desemba- a pura pe=a pera pao delles são maltratados e ridiculari- de pollo O A Eat eo ca consciencia impondo silencio aos in- 
da imagem do Salvador no Tribunal | Faço como poncos, parecendo um pe-| residir nestas plagas, para o que já | 22d08, isso devido a calumniosas |, i ato esta creança | teressados na defesa do Santo Kong 


do Jury é o sr. Deocleciano Martyr, 
—o feroz jacobino e um dos implica- 
dos no assassinato do marechal Bit- 
tencourt,—que para isso se dirigiu 
primeiramente ao dr. Seabra, solici- 
tando a respectiva permissão por meio 
de requerimento, 

Des do esse papel, o sr. dr. 
Seabra declarou não ser da sua com- 
petencia a decisão que lhe era solici- 

. tada e encaminhou o requerente para 
a tina que podia resolver 0 seu 
O. 





rito corredor, quando todos sabem que 
é a primeira vez que vaes correr, e 
agóra vais deixar-nos? Não acredito. 
Digo-te com sinceridade, e não podia 
pensar de ontra forma, porque con- 











está improvisada a cocheira com as 
respeitovas baias Desde que foi 
tomada essa resolução, tambem rece- 


Megôa-me, mas que devo faser? Be- 


signar-me ou 
:] A.—Comprehendo e don-te inteira 


desistir ? 


razão, estando quasi a pensar igual: 
desistir; porque correr montado em 


rida, se não perder o brio6u a vida, 


accusações feitas aos directores dos 


asylos». 


Pobresinhos os padres! Maltrata- 
dos e ridicularizados devido a ca- 


lumniosas accusações! 


Antigamente, nos primeiros tem- 
pos do christianismo, os discipulos 
do Nazareno faziam alarde de seus 
soffrimentos, conscios de que com 
a palma do martyrio alcançariam a 






que, como já disse, é o maior culpa- 
do pelo infortunio da pobre moça. 

&o lado, porém, do fanatismo do- 
minante imperam, altivos, 
livres-pensadores na sua msioria es- 
tudantes, alguns dos quaes receberam 
com jabilo o primeiro artigo que pa- 
rece ter tocado fundo em seus cora- 
ções, ss verdades apontadas contra o 
. | Santo Kong até hoje sem uma de- 


de 17 annos. Querem obrigal-a a do 
nunciar os seus cumplices e ella re- 
“dE então, para a obri fal 

<E então, para a obrigarem a - 
lar, já lhe arrancam um olho, quei- 
maram-lhe a pelle com phosphoros 
accesos e tenazes em arran- 





! : pt á cetá prompta, e é gloria celeste. Expozeram-na núa, no pateo da pri-| fesa plausivel. 
Foi esta a unica vez ue o minis-|º * TOnpa que j padre, no meio de outros animaes, são, coberta de gelo, Ob; 
tro = Justiça teve be ill no | uma das mais luxuosas fantasias? arrisca-se a perder no minimo a cor- Os seus discipulos de hoje, como! soldados da guarda a Tv Pg E' com esses moços que devemos 
caso em questão. a B.—Tudo isto é verdade; mas co- gente Pra neste ans de sata-|te dessa Pra da 

Constitucionalmente não cabe à s.Inheces o meu temperamento; sacrif- nicas h em vez de confiarem | camisa e a pés e mãos. 

=: do ue occorre nem visto O perigo a que se expõe, virgem deixarem = | Depois chicotearam-na tó sangue 

providenciar Como representante do co-me, si preciso fôr, para sustentar) | an Comprehendeste e dás-me | Nº eo cai cadeia) red das feridas Ped Mas a 
poder executivo, s. exa. não uma idéa ou cumprir minha palavra,| são? Então toca nestes ossos | de desgosto pelas «calumniosas ac-| horoica menina nada confessa, 


im expontaneamente nesta ques- 
tão que, por emquanto ao menos é 
de exclusiva economia de um tribu- 
és intervenção do ministro da Jus- 
tiça só se verificará no caso em que 











Leiam o 
tas» a 500 


Curvello, abril de 1906. 
«Codigo dos Jesui- 
réis. 


reprimirem taes abusos, esquecen- 
do-se de que ellas nada são peran- 
te a justica de Deus, da qual os 


E que prazer—dizemos nós—para o 
hristianissi dE 
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grande conflicto pretendendo apoderar- que “torna-se “necessario a Nisto 


por ter, —quando nada,—induzido a se de um estandarte em que havia ó| prompta, violenta é terrivel! 




























































moça a praticar o crime, facto este distico— Queremos a separação. A desfaçatér catholica 'é 'apóstolica 
testemnnhado e incontestavel. ruinas?! perguntamos admirados de] Esse facto determinou a exacerbação | romana, audaciosa, insensata e cor- 
A esta ciroumstancia aggravam ou- Emquanto a multidão inconsgiente tanta vexação. de animos, e aos gritos contra o con-|rupta, invade, a nossa sociedade e 
tras como sejam a confissão da rapa- De fieis num bulicio rumoroso, Voltemos atraz e busquemos ojvento Caballito, numerosos grupos par- | anniguilla o progresso e a dignidade 
riga, de que o padre insistia, pu- fio interrompido do nosso sssum-| tiram para «esse ponto, tentando assal- | da nossa patria | 
chando-lho pela sais e rogando-lhe En sopas É Ppto de Reforma Social, assim o cha-|tal-o e pondo em sobresslto todo o Proniilnad reagir e expurgar essa 
pelo consentimento. Res ah ee A Em que consistirá essa Re- | quarteirão. materia em decomposição, que escor- 
Temos testemunhas que ouviram 5 orma? Interrogo-o, meu caro ami-l Os manifestantes achavam-se vivamen-| re, e infecciona o nosso ambiente. 
della ser o padre long o pae do filho, Raiasito no era da luz fulgente go, certo de que me ha de descul-lte exaltados, de sorte que apolicia, a cus- o vaticano, esse espantalho assas- 
negando depois, com grande confusão grande candelabro magestoso, par a ousadia. to, impediu o assalto, sendo a cavallaria | sino universal, em cuja torre trema- 
para o descobrimento da verdade. sa di notado adorava to des = A meu vêr podemos encarar a] forçada a carregar. Houve numerososjla negro o pendão da desgraça de 
Temos o testemunho de sua irmap Christo morto no caixão dormente; questão por dois aspectos: Social eltiros, muitos feridos de ambas as|todos os povos, parece que sento es- 
que disse bor=o mionico do - teiipo, E Religioso. partes. tremecer onde se plantaram os seus 
lonro e de olhos asues no que está a prt a lua num sorrir divino, Sob o ponto de vista social a Re-| O chefe de policia solicitou do gover- | aliceres ! 
de accôrdo com a parteira. Qual noiva envolta em tunica opalina, forma não póde ser outra senão alno auxilio do exercito para guardar os| Parece que um gigante mysterioso 
Temos, finalmente, a confissão do Derramava seu brilho diamantino; democratisação dos capitaes para a | edifícios dos conventos, receiando um |lhe prende as garras aduncas é ve- 
cunhado ultimamente preso e posto colonização, transporte facil o des- | assalto inesperado. nenosas, e por isso, elle invade o 
em liberdade depois de mostrar o Um padre, esse misérrimo batina, envolvimento fabril, devendo-se re-| — nosso territorio de natureza fertil, 
“menino enterrado do lado de fóra do Cioso como um bóde—vil caprino, mover para o interior dos Estados - ampla, rica, nova é inexplorada. 
cemiterio, que declara não ser elle o Beijuva, rindo, a torpe messalina! 8 estabelecimentos de caridade, de TRANOUTAÇÃO DOS JIETÃES E' a altiva França que o fag recuar 
primeiro que tinha relações amoro- fabricação e os institutos de ensino 


Silvestre Evangelista dos Santos. espavorido e covarde; é ella, que por 


innumeros seculos manteve-se em hau- 
mento; facilitar privilegios para to-) Os pharaós e os grandes sacerdo-| milão captiveiro, que hoje sacode 
o seu director, Everardo Dias, embora da | que o governo conhece todos os impli- | da sorte de industria honesta e util, Pt ip ppa à pedra Phi-lgo sio intolerante jugo, privando-o do 
sua inteligencia innata, a despeito do cados no movimento, os quaes serão | prohibindo-se a fabricação de bebi- A Las pm BRA is 


seu espirito amplo em nobreza de senti- | Presos e julgados pelos tribunaes ordi- | das alcoolicas e desenvolvendo-se as 





sas com sua cunhada, negando ser 
pae do filho e cnlpando como tal um 
parente seu de quem a victims nun- 
ca falára em seus depoimentos sem- 


agricola; tornar obrigatorio o casa- 








profusão de ouro que possuiam es-|Seu progresso material. 


pre alludindo a elle cunhado e nari ses soberanos orientaes, e mesmo] A França, não mais podia respirar 
padre exclusivamente. " = mentos, faltava-lhe vêr a verdadeira Luz. me gs refrigerantes; propagar a illumina-[/os Montezumas do grande imperio|o gaz deletorio exhalado da nojenta 
Desde que a viu, notou-seno seu jor-| Em Saint Chamoad, França, o sr. | ção a alcool desnaturado para o do Mexico, 


Perguntamos: Póde, segundo as 
eis da hereditariedade, ums mulata 
e um negro (pois que tanto o canha- 
do como o tal parente o são), terem 
filhos louros e de olhos azues ? 

Quo respondam os entendidos e so 
publico sensato deixo o julgamento 
do facto. 

Terminando, direi: Do muito que 
tenho feito nessa tarefa ingrata que 
é mostrar nos incautos o perigo dos 
santos varões, só tenho colhido dissa- 
bores, taes as difficuldades encontra- 
das para se descobrir o primeiro 
rapto. Para mim, não afirmo ser o 
padre o deflorador e tão pouco os 


Vamos sómente dar uma idéa ge- | 'lericalha, e por isso atirou com as- 
ral daquilo em que se baseam to-[C0 nas profundas aguas do Mediter- 
das as descripções symbolicas. Cer-| raneo, essa escória de forma humana, 
tas pessõas pensam que é impossi-| com vestes fomenis e que tem o no- 
vel conhecer a prática de grande mo do Frade: é o mar edad 
obra sem poder fabricar a pedra 5 Rar, pOr 
philosophal: é um erro. mento de continuidade, arrojou ás 
Pta, a estagio têm descripto per-| nossas praias esse virus siphilítico, 
mente as operações que execu- 
tam. Sómente são obscuras num ta pesisrurtes Ro ta 
ponto: é a respeito da materia que E º pose re: 
empregam. Entretanto, cumpre an- nós, os brasileiros, recebemos 
tes de tudo resolver duas questões: | jubilosos esse presente de gregos, o 
a á ei ae aboletamos em as nossas casas, da- 
existencia tem provas irrefutaveis ? | Mos-lhe conforto, ouro e honra ! 
A pedra philosophal, diz o dr.| Miseria de todas as miserias ! Infa- 
relações com as desordens nos de- | 250 á 1.000 de fundos; collocação de | Encausse (chefe do occultismo con-|mia de todas as infamias ! 
em ver, como efiectivamente viu a ver-| partamentos do Nord e Pas de Calais | dez familias pelo minimo á custa|temporaneo), é um pó que pode) Mil vezes antes a fome, a innunda- 
dadeira Luz, peço licença para di-jcom a conspiração contea o Estado. | da Municipalidade durante seis me- apresedios vatiaa oi anta, ide ção, a peste, o terremoto e o incen- 
zer que quem fez cahir a venda dos seus) Nosyndicato alça sonda zes; e transporte feito em diligen-| nra  OMSONIO O nú sas aa Peg dio, venham destruir o producto ma- 
contrados documeatos que demonstram | +. À (caso não se aproveitasse al- p Pp é é 
a organização de um plano revoluciona- p ca ou vermelha, terial do nosso esforço. 
pôl-o em communhão com os seus mi-lrio no departamento do Norte e nojguma E. de Ferro) pelo menos 2! A verdadeira pedra philosophal 8] Hórda de cynicos infames e crapu- 
lhares e milhares de amigos, pelo que interior. as o diligencias para cada colonia e 4 ab dr ne De o <a losa; o povo de 8. Joaquim, terá o 
se considera tambem não menos ufino Maid euiniea, 6 td ea burros, fazendo-se o serviço diaria- | ;5'ou q chumbo em que tenha si-| Precisovalor o dignidade para expur- 
e satisfeito, foi o autor destas linhas, 0% :- | mente duas vezes, gar de seu seio a tua míiseria sem 
nome. 
Aqui, não precisamos de padre; ao 
contrario, conhecedores de quanto é 
prejudicial a sua presença, não lhe 


a : a do lançado seu pé; dizemos em ou- 
humilde correspondente de O LivRE pia pool a coatora Em cada anno acolkíeria dez fa-jro, e não um metal que se lhe as- 

damos hospitalidade e vivemos inde- 
pendentes, satisfeitos e felizes, pois é 


nal um denodo compacto e unico no Bra- | Briand, aum discurso alli pronuncia! desenvolvimento da sua fabricação; 


zil; elle, na sua vastissima comprehensão, Cada pod er trees crime | 8 crear estabelecimentos para or- 


velóz qual a electricidade, observou .que | descurar da defesa do paiz, quan-|Phãos e viuvas nas capitaes. Pro- 
se achava, desde aquelle momento, ro-|do uma é sempre ,possivel. | sigamos, Relativamente à coloniza- 
deado de milhares e milhares de verda | Or. nd declarou ainda ser| ção o capitalista se comprometteria 


deiros amigos dispostos a sacrificar-se per dario “ma alias Pão a preparar os lotes coloniaes de ac- 


por elle. não da revolta. côrdo com as Intendencias Munici- 
E não se enganou: O progresso que paes, fundando o transporte mais 


diariamente se nota na collaboração do] A Locrie get db uma busca ! consentaneo com as suas condições 
Lrvem PeNsADOR, as esperanças que pe arg ia Ratio tire economicas. Figuremos um exem- 


acertadamente alimenta, são testemunhos] Em outras buscas dadas no edificios | Plo: 

do que fica exposto. dos jornaes «La Croix» e «Palerin»,da| Legua patrimonial com divizão de 
E si elle, Everardo Diss, está, como | Liga rege cofre nda apreende lotes, com 200 metros de frente e 

deve e merecidamente pode estar, ufano geral do trabalho, afim de desço 

































































Alexandre Pujol. 
LIGA ANTI-CLERICAL 


Aviso a fodoa os membros Gerta 
Liga que no domingo proximo, o 
corrente, ás 11 horas Apso: da ma- 
nhan, em sua séde social, Largo do 
Riachuelo, 2, haverá nova reunião 

tratar da seguinte ordem do 


1.º Admissão de novos socios; 



















PENSADOR. rios encarregados de fomentar as gré-| milias mais, se fôsse possivel ou semelhe; 
i ter a agitação e que para | caso não quizessem acceitar lotes) 2º Constitue depurativo energico 
Apparecida de Monte Alto, 30 de mar-| o im tor i - q para o sangue, e, se fôr tomado in- 
ço de 1906. axa. us teriam despendido fortes som- | ingopendentes de auxilios depois da COtianddito Bra coin rapidez qual- 
Vicente Picarelli. fundação. quer molestia; 
Admitta-se que o capitalista gas- 3.º Acta do mesmo modo sobre 























OPINIÕES 





- tou 100 contos de rêis com os juros de pinntto, Pe corra pe das | elle o elemento de discordia; causa 
urecer e fructificar em mas a; 
ec dna esa PE O TRIBUNAL DA INQUISIÇÃO de 6º/, ao anno ou mesmo 10º/,; a | horas. a de adnlterios, de divorcios e de todas 





EM PIRACICABA Sr. redactor responsavel do Lr-| Municipalidade no primeiro anno 
- 8 iiinosos brasileiros que|! To PENSADOR, gastaria em juros 10:000$000 (dez 
ia pista RE Restos , cxdtigaddos Tenho a indizivel satisfação de] contos); mas cobraria do segundo 
barbaramente, com açoites de arame, | redigir-vos esta pobre missiva e/janno em diante os fóros de um 


Essas tres propriedades só cons- 


as desgraças reunidas. 
ira uma: reforço de actividade e 5 


Avante, pleiado de livres-ponsado- 
res!?1... 







bidas 









= A pedra philosophal é rtanto 
Outrosim faço sciente de que as 
realizarão todas 


aa ia . mui simplesmente uma e o 4 
nOgsas reuniões se pela prlisa de Ermettadas seeiamm da peço aos Céos que me inspire no |real por metro quadrado, Ary a paródia ggrtag Vida Dna peça ótt 

l 1 mesma rma casti os, 8: 74 . 
as quartas-feiras, às 7 horas e meia Allemães, Pontuar H nte sentido de cumprir o sagrado de-|satisfação de vêr a sua colonia fun-| quantidade de materia, e actua co- ias 


da noite, na respectiva séde. 
Isidoro Diego, 
Secretario interino. 


COLUMNAMAÇONICA 


Uma carta 


kr. e amigo Eversrdo. 


Como membro da Subl.. Ord.:. Maçgo- 
nica dou meus parabens ao vosso popu- 


dada. mo fermento sobre o corpo em que 
se introduz. E” bastante um pouco 
de fermento para fazer levedar uma 
grande massa de pão; assim tam- 
m, é bastante um pouco de pedra 
philosophai para desenvolver a vi 
a contida numa materia qualquer, 
mineral. hs je ou animal. Eis por- 
que os alchimistas consideram es- 
sa pedra como medicina dos tres 
reinos. 


Quanto á sua fabricação, não po- 
demos expol-a aqui porque é bas- 
tante longa; mas as operações es- 
senciaes encontram-se no livro Oc- 
cultismo e Theosophia organizado se- 
quere os mestres do occultismo por 

ourenço de Souza, que o remette 
pelo correio a quem lhe enviar a 


Consta-nos com fóros deverdade que 
o povo de São Joaquim pretende offere- 
cer ao protestantismo, a egreja catholi- 
ca romana desta localidade. O sr. Mi- 
nistro Janes Hamilton, aqui virá pregar 
a sua religião, aproveitando a occa- 
sião para fundar-se um templo naquella 
casa que tem servido ao catholicismo. 

Embora não tenhamos religião alguma, 
mas no caso de ser precizo uma, con- 
cord-mos que esta ultima possue moral, 
ao passo que a outra é sua antagonista 
nesse ponto. 

Sabemos tambem que o professor sr. 
J. Dufrayer, teve a idea de fazer-se da- 
quella referida casa um theatro drama- 
tico. 

Applaudimos jubilosos essa idea, que 
pod: trazer grande adiantamento para a 
mocidade, pois O teathro é uma escols. 

São Joaquim, 16 de Abril de 1906. 


Tarquinius Tullius., 


Italianos, ou de qualquer outra na-| Ver de levar ao vosso conhecimen- 
cionalidade? Para os brasileiros não to quão grato sou por terdes inse-] Dos impostos destinaria um para 
haverá protecção ? rido nas columnas do vosso concei-lo fundo de amortisação do capital 


; spa . tuadissimo orgão dos livre pensado- | assim adiantado. Quando conviesse 

Pe e ie Eni bu PE propaganda util, uma publi- Isproveitar ainda o capitalista, ob- 
Que bello exemplo do Christianis-| cação de Abaeté em defeza da ver-l|servaria se seria conveniente fun- 
mo | dade conspurcada, o que faço con-ldar uma fabrica de descaroçar o 


o eua Aesçao voltando oa sistir nestas simples palavras asSfalgodão e de preparar as féculas 


E isto está se passando numa ci-| mais sinceras; e agóra confio em Ido milho, dos feijões, das castanhas, 
dade que presume ser uma das mais| Deus que haveis de acceitar mais letc. Muito conviria que os governos 


plantas de iao: mas, ciein e a miudo a collaboração de minha fra-lgos Estados creassem estabeleci- 
aos de rt ad ca penna, dando vulgarisação a mais | mentosagronomicos nas colonias, pa- 


esta missiva de caracter político Fe-lra o ensino das creanças e dos ra- 
ligioso; porque penso na necessidade | pazes no sentido de fazel-os progre- 






























Um amigo dos miseraveis e 
gen 1 po e da CNNINÇOO. | de uma reforma religiosa ou social, | dir na arte agricola é no amanho 
o que quer dizer o mesmo para Oldas terras para os differentes plan-| quantia de 5$000 réis em carta re- 
CONSPIRAÇÃO EM F RANÇA nosso Paiz. tios. No sul já ha muito desenvol- qua para a rua do Rozario 99, 
E Tenho cogitado a respeito deste| vimento agricola; mas no Norte] “o de Janeiro. 
be 
= propaga ra pr pa transcendente problema de caracter | bem pouco. 


universalista e tanto mais penso, a 
o ter o governo francez desco- quanto sei que vamos em fragil não, (Continua) 
den ER? grande. És cia sulcando o maremagno das difficul- 
2, 


prendia â alais dos operarios do de Estr: ada de Fer ro,— 
Passo de a Nos telegrammas 


-Ípelo engenheiro civil ADOLPHO Go- 
publicados ha um que Já falla se Es & Sendo Já Eee MES DB ALsuquerque, —Ensina os 
em estado A sitio pedido pelo forma, que não se póde supportar | engenheiros noveis e inexperientes a 
ministro da € uerra é 08 OUt0S], 4, go mesmo pela desconfiança, | “reconhecer, explorar, projectar, or- 
referem a era já effectuadas e immediata, na sua conservação as-| 98F, locar e construir uma estrada de 
apprehensão de documentos com-| cional. ferros sem o auzilio do clasico mes- 
promettedores encontrados com 08] “q commercio, esse thermometro [tre do campo e de escriptorio. 
membros dos partidos que se pre-| 4, valorisação dos productos na-| Preço do primoiro fasciculo, 54000; 
sume terem machinado a subleva-| «conaes e extrangeiros, retrae-se cau | Pelo correio mais 500 réis à venda na 
teloso da procura pela taxa do dia,| CIDADE DO PomBa (Estado de Minas 
A ! ou antes, effectua as suas transac- | Geraes). 
gravissimas, dada a situação de ções internas por uma taxa equiva-| Acceitam-so pedidos por intermedio 


uasi todo o operariado francez - 
do desastre de Courriéres. lente ao médio, garantindo as dif 






Continuse Il. Ir.., que o vosso trabalho A imprensa diaria desta capital, 
não poderá ficar sem recompensa; conti- 
nuse, illustre campeão do que ha de mais 
nobre, demais sublime: do Livre Pensa- 
mento. Continuae a rasgar os terriveis veios 
do obscurantismo; arrancae a mascara dos 
hypocritas; extirpae a cegueira dos fana- 
ticos; defendei a Verdade, procurae sem- 

des pre, como até agora, combater e extinguir 

” a mentira, e podereis assim estar orgu- 
lhoso e altivo no cumprimento do vosso 
dever de Maç.-. 

Nunca O Lrves PessaDOR entrou naare- 
ma do combate com tanto denodo e heroi- 
cidade como de poucos mezes a esta da- 
ta. E' este um verdadeiro acontecimento 
do qual devem estar ufanos e satisfeitos 
todos os que se dizem apologistas da Ver- 
dade e precursores do Progresso. 

E' este um acontecimento que muito 
deve importar aos que estão filiados aos 


familia Maçon.'. 
O Lrvea PansapoR sempre foi, é verda 
deo jornal qu* se distinguiu por seu desin 
| 5 terresse e por seu programma puramente 
| isento de personalismos, e só lhe faltava 
| para complctar a sua sublimidade, a nova 
- orientação relativa á Maçon.. 

Qual o motivo que houve para que 
desde um principio não fizesse outro 
tanto? é 

Permitam-me os amigos leitores que me 
tome o liberdade de ser audaz em res- 
ponder: Foi porque até poucos mezes ha, 


Dr. 3. €. |DE S. JOAQUIM 


GHRONIGA DA SEJANA 


Br. redactor: 

Quando em todas as sociedades 
cultas do nosso territorio brasileiro, 
o coração do beato ainda pulsa de 
emoção jubilosa pela entrada triwm- 
phal da primeira aatoridade ecclesias- 
tica; quando ainda as incantas fami- 
lias, se acotovelam na suarenta onda 
popular, cheis de fanatismo, iguorsn- 
cia e má fé, disputando-so pela supre- 
ma graça de oscular os pés de Sum 
Santidade o Cardeal Arcoverde; nós, 
neste recanto de 8. Joaquim, deplo- 
ramos sinceramente esse tristo e es- 
candaloso espectaculo, que represen- 
ta a mentira, a depravação, a infamia 
e a ignorancia! 

Assistimos so imponente desfilar 
desse cortejo fanebre, que pretende 
sepnltar no abysmo o nosso caracter é 
a nossa honra; vêmos esse despejar 
de incandescentes lavas, que vem 
manchar de negro as brancas vestes 
das nossas filhas, acachapar a intelli-) Os despachos procedentes de Nova 
gencia dos nossos filhos e macular a | Xork dando noticia do modo por que, 
tranquilidade do lar, onde a esposa | naquella cidade, fizeram retirar-se do 
fiel, transformará o quarto de nupcias | hotel emque so achava o novelista 
em um lapanar confuso, em um açou-| russo Maximo Gorki, causaram viva 
gue miasmatico de perversidadesi agitação entre as rodas literarias. 
Eis-nos chegados a um ponto em): Em reunião convocada pelos litera- 








Guia Practico do Engenhei- 











COMO IMVENTARAM DEUS 













(Ao inteligente tribuno Sr. Dr. A. P. FP.) 


Os povos estupefactos diante da su- 
blimidade da Natureza, e, comprehen- 
dendo ser humanamente impossivel des- 
cobrir o artista autor da mesma, em 
consequencia de verem por terra todos 
os esforços empregados para tal fim, fo- 
ram de encontro á razão, eentão inven- 
taram na imaginação um sêr absurdo; 
absurdo por ser unicamente imaginario 
—que lhes pudesse explicar, como, quan- 
do e com quaes ferramentas foi feita a 
Materia! Eis ahi clarividentemente prova- 
do—sobre a base da razão—como inven- 
taram Deus !! 


A. M. Assumpção. 

































prejos dos productos importados) MEETING ANTI-CLERICAL 
flagração, o que se deduz da fal- acarretando tambem á producção ÉS 


nacional a mesma contingencia de-] Um despacho de Buenos-Aires, em da- 

ta de novas notícias. vido ao facto de ter o productor | ta de 16, refere que os elementos libe- 

: - agricola—industrial de recorrer áslraes, lojas maçonicas e sociedades opera- 

ade sad DAS Fº" suas necessidades em maioria pelos |rias promoveram naquella capital um 

; . | productos estrangeiros. grande meeting manif-stando-se contra- 

A «Tribuae», dog ndo So Afinal não sabemos se existem frios ao estabelecimento de congregações 
8d picisec erram dry -| fabricas neste Paiz! Os tecidos são | religiosas no paiz. 

tou ter o governo as provas mais segu- | 08 Mesmos tecidos europeus; por-| Os manifestantes protestaram contra o 

ras de que as ultimas agitações opera-| que não se diz mais: ha tecidos de| procedimento da polícia que occulta os 

em França foram : y fabricação nacional, que lhe pode-lfactos graves, que se passaram no con- 
pisa pg ng aaja mos vender por menos (falando-se | vento de Caballito. 

a conspiração hontem descoberta. [ao freguez), e temos extrangeiros, | A polícia, procurando conter os oradores 

Disse ainda o-ministro do Interior | cujos preços, são maiores... Até onde fe impedir a alteração da ordem, provocou 


AMIGOS DE GORKI 





| 
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“pela propaganda que temos feito atê á presente 


O. LIVRE PENSADOR 


08 AMVERSARIO DO “LIVRE PENSADOR 





A 4 de junho entrará O LIVRE PENSA- 
DOR em seu 4.º anno de publicidade, completando 
tres annos de luta brilhante e denodada contra as 
mystificações religiosas. 

Tres annos! Mil e noventa e cinco dias de 
luta constante, perenne, infatigavel, sem descançar 
um momento, sem vacillar um instante 1... 

E' preciso celebrar esta data com esplendor, 
dignamente, para mostrar aos nossos adversarios, 
áquelles que com mal disfarçado rancor espreitam 
a nossa propaganda digna, sem tergiversações, sem 
temores, que nós, os livre-pensadores sabemos honrar 
a nossa magna obra, fructo de muito esforço, de 
muita coragem e perseverança. 

O fundo de reserva do jornal está esgotado 


data. Parece impossivel, mas passa de 20,000$000 
a quantia expendida até agóra com o jornal e com 
os dois folhetos que editamos: O CODIGO DOS 
JESUITAS e o ALMANAQUE. 

Si contassemos com elementos proprios, nós 
mesmos nos encarregariamos de festejar dignamente, 
enthusiasiicamente tão importante data. Desgraça- 
damente pouco podemos fazer, porque os nossos 
recursos se esgotaram completamente para soccor- 
rer por diversas vezes o jornal. 

Resolvemos, pois, appellar para todos os cor- 
religionarios de bôa-vontade, para todos quantos 
nutrem pelo idéal o devido apreço, convidando-os 


SS 
Ce 


por terem adherido ás ideias da pa- 
pisa, que continua as snas viagens de 
abosioládo, causando tão co en- 
thusiasmo entre os tamponezes que 
até já se teme nma gnerra..ze 

A sra. Roslowska é acompanhada 
por varios sacerdótes que str gu 


de effeito, variado, selecto, em bom papel assetina-los vestidos e a adoram de j 


do e em fórma de revista. 

Todos devem concorrer com o seu modesto 
peculio para a publicação deste numero, que nos 
ficará em 5008000, approximadamente. 

As importancias devem estar em nosso poder 
até o dia 25 de MAIO, pedindo encarecidamente a 
todos quantos estejam de posse das listas o obse- 
quio de nol-as remetterem, o mais tardar, até essa 
data. 

O importante numero com que tencionamos 
festejar a entrada no quarto anno de publicação do 
LIVRE PENSADOR levará por sub-titulo— Edi- 
tado por um grupo de livre-pensadores enthusias- 
tas—:; e os nomes de todos quantos concorrerem 
com alguma quantia para a publicação desse nu- 
mero extraordinario serão publicados numa pagina 
de honra. 

As listas que nos chegarem retardadas perde- 
rão todo o seu efeito benefico e enthusiastico, co- 
mo pódem calcular facilmente. Por isso pedimos 
encarecidamente que sejam expedidos no correio 
DEZ ou QUINZE dias antes do anniversario, 
para assim podermos aproveitar as dadivas na pu- 
blicação desse numero extraordinario, de magnifico 
effeito para a propaganda de nossos idéges. 

Si alguem, embóra não sendo assignante do 
LIVRE PENSADOR desejar auxiliar-nos, assi- 
gnando qualquer quantia, terá direito a receber um 
exemplar do numero extraordinario que prepara- 


a nos coadjuvarem com alguma quantia para a | mos. 


publicação dum numero extraordinario, um numero 


Correligionarios: enthusiasmo e perseverança! 








tos Cherekoff e Kranprin foi votada | despejo das casas que eram ocu-|dos ladrões e assassinos de tua 


uma moção de solidariedade com o 


padas pelas mulheres de vida fa-| companhia, que ainda estão além- 
escriptor Gorki, sendo censurados os!cil, de sorte que, estas creaturas| mar, para ; 


cooperarem na obra 


«yankees» e principalmente a impren- vi no dizer delle, não são filhas|prodigiosa, que com facilidade 


sa americana por haver desamparado 


e Deus, não devendo 


portanto | vaes erigindo, porque com a vin- 


aquelle homem de lettras, hospede | compartilharem da felicidade que |da delles, mais depressa nos en- 


em Nova York e permitindo a dival- dispensa a 
gação do procedimento grosseiro do|lhos, estão 


proprietario do hotel em que se pas-| grande hotel das estrellas!! 





de cumprir o preceito antigo:| ministro do filho 


ja nos dilectos fi-|cherás as medidas, para, como de 


a residir no | costume, brasileiros, explodirmos de 
uma só vez, liquidando tudo o 


Parece brincadeira, ue não | que contiver cheiro de dogma de 
é verso, mas é é og É. : 


O DOGHA EMBRUTROS [ado a e tn. 48) Ourvello, Abril, 1906. 
(o Danas m 

façanhas 'de um va 

Apezar da confiança que olve a dita de empolgar uma im- 


clero deposita na ignorancia das; munda sotaina, e fingida- 
pe iis não Era a precaução, | mente aos quatro ri que é 


ue no 


rguez que. te- 








UMA PAPISA 
de Maris, como 


quando vires a barba do vizinhojo faz toda a camarilha, que des-|nia, Russia, de appellido Kozlowska e 
arder.. Os roupêtas domiciliados |caradamente o explora ha perto | de conta Sincoenta e seis annos de 


no Brasil, vendo a sorte que najde 20.000 annos!! 


Préga, audacioso mômo; cava |é obra do Ngiito Santo é esgães 
ricom tuas proprias unhas, a mas- | Archenjo 8. Gabriel lhe annunciára, 


França aboletam seus Beto 
começam, disfarçados, a trabal 


em pról da causa romana, procu-|morra onde ficará em breve aa co parto, o destino da recem- 
rando Rngresse os elementos que|immersa Roma, com toda a sua ca- 


us, é incutir nos cere-|terva sai 


julgam m 
e o mêdo que cria a 


an 
Dizemos que trabalhando nes- 


e criança ha de ser mãe do 


fascinação pelas coisas su te afán, cavas a tus e/de pepisa o começon s prégur uma 
se” dos te, porque acroditamos” no eajstéio, fandada cm prin 
Cumprindo este dever sacro, olque pregou o Christo: «quem com | chias eclesinsticas e do acto da con- 


vigario da cidade do Serro, assás |ferro fere, com ferro será ferido», | fissão, 


fanatica, como qualquer outra de|F' impossivel que fugindo desse | Samento da com 


Minas, tem prégado e myestificado |sanio ensinamento, não recebas 


entro os 


bastantes proselytos, 
tanto a Veja ovelhas, que con-| pagamento in totum. Continúa a 5 muitos sacerdotes, e o Synode 
seguiu 


os senhorios em geral, o|proceder assim, e 


2 FOLHETIM 









DMITRY DE MEREJKOWSKY 


convida o resto | já destituiu doze popes da Varsovia 


sar em as 
lettras. Juli 


Nada ha mais contagioso que a es- 
tupidez! Não é verdade, leitores? 


E dizer que todas as religiões se 
fundaram sobre as mesmas bases e 
que ha de haver papalvos que nellas 
acreditam!.., 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LUME PERSOMENTO 


COMITE NACIONAL ARGENTINO 


Congresso Universal em Bue- 
mos-Aires os dias 20, 31, 33 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipente—Dr, João Balestra, de- 
putado nacional. 

Vice-PRESIDENTE—Dr. Joaquim Cas- 

os, ex-deputado nacional. 

Tuesovrnrro—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 

SECRETARIO GERAL—Sr. José O. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vocares:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacio: 

» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
- to. Inspector da Instrucção 
Publica, 


» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestre da 
açonaria Argentina. 


» Dr. Agostinho Alvarez, advo- 
gado, vogal do Supremo Con- 
selho da Guerra e Marinha e 
actual Grande Mestre da Ma- 
gonaria Argentina. 

» Dr. Alfredo Palacios, advoga- 
do, deputado nacional. 

> Sr. Alexandre Sorondo, secre 
qurso da Camara dos Deputa 

os. 


SmoRETARIO DA (CAPITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 
SECRETARIO DO InTERIOR— Emilio P. 
Corbiére, literato. 
» DE PROPAGANDA Victor M, Ci- 
relli, jornalista. 
» DAS RELAÇÕES EXTERIORES — 
André Supeiia. 
» INTENDENTE — Lauro Larsen, 
negociante. 
.. 

Roga-se 0 concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 
tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
cão do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe. 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupagões analogas 
que estejam constituidas em todos 
os paizes americanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo. 


Quizéra ver, emfim, um homem que não cuidasse|sublime? Ou o consideram como um scelerado, vo- 
| rs sem pen-Ícês, que são Galileu? Porque, me parece, às vezes 


E' um dever de eolidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 

Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de . affinida- 
des politicas devem agrupar-se num 


comité em cada localidade, onde se-| Ste 


jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral, 


Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação, 


ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 








Educação compléta, e Instracção in- 
tegral, Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Corso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para ums Vida superior e para 
os Gósos superiores da Vida. 

O Onrso Esotérico consta de 3 Grráus 
Inicinticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi- 
losophico;—e 3.º—Orthologico. Cada Li- 
ocção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Esta- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.'., 
por intermedio da Redacção d'<O Li- 
vre-Pensador». 


[-T7 ereto ererór= Cloe Te erere Tere TerEre Te TETE] 
CURA CERTA 

Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 

bas e da morphéa, é tomando o ELH- 

XIR M. MORATO, o melhor de 

purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 


CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-se nas seguintes condi- 
ções: 


jà E a a DO CS A to $500 
1 ear ale Re [embed PE SAS 48500 
Cincoenta. . . +... cc. 206000] 
E SO ENT NCE PTOS SR 404000 


Livre de porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
currespondentes que podem fazer os 
pedidos. 


COGOCOCOLSCODOCOSCOCHOO* 
LIVROS E FOLHETOS 


Acham-se á venda nesta adminis- 
tração os seguintes : 
Evolução, Revolu e Idésl 
a Origo des ea Razão . 8500 
os Jesuitas . . . 
O Mentalismo e a Magia Or- 
thologica +... ... $500 
16000 
$500 


“0... e. 





Sitio à venda 


Retirado da Estaçao de ôs- 
trada de ferro duas legnas o 
meia (ramal de Guaxupé), 
com move alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, bos 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
Quem pretender póde dir- 
Eir-se & esta Rodacçao , 


COURGO DUFRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 








Internato e externato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


=== 


CONDIÇÕES 
Internato : 
Por trimestre, 1 d 
viggóai o FUNDA operada 
Externato : 


Curso primario, por mes. . 104000 
Curso Estundário: por mes .* 159000 
Francez, por mez. . . . . 109000 


Nota. — O to 

ai e arames será feito 
ma vez o meg consi- 

derado vencido. Patu 

8. Jonquim — E. de S. Paulôó 


(Ramal de Sta. Rita do Paraiso). 


MENSAES todos pódem ganhal-os. 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia, 
Milano (Italia), 


JOrthologia 


PUBLICAÇÕES DO 
HIEROPHANTE 


Fun 
nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 


2.º — Catecismo 


sob o ponto de 


5.º — «El Amor Libre. Traducção 
ampleada). ê 
6,—<A Explicação de Deus», por + 


de: Antichciato) já 


7.º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 


logica» E» 
8º—«<1? Encyclica Orthologica». 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 





Despois voltou-se, sentou-se, calmo. Apoiando 
uma mão de encontro ao marmore, approximou os 
labios do ouvido de Arsinoé tão perto que -ella 


sentia-lhe a respiração quente, e murmurou' rapida- 


pidamente para elle o rosto illumina-| mente: 


—Crer nº Elle!... Escuta, Arsinoé; digo-te o que 
—Que queres, Arsinoé?—murmurou Juliano |nunca ousei dizer a mim mesmo. Odeio o Cialileul... 
É Mas tenho mentido desde que me conheço, A men- 

—(uero que sejas abertamente meu inimigoljtira penetrou na minha alma, agarrou-se a ella, co- 
pódes passar assim, sem|mo este vestuario negro a meu corpo. Lembras-te 

s vezes penso que seria melhor|da tunica envenenada de Nessus? Hercules arranca- 
esgraça Mais| va-a com pedaços da carne e ainda assim ella .o 
Soffremos de intemperança litteraria.. Envenenamo- | vale queimar um cadaver que deixal-o sem sepultura. | suffocou. Ku tambem, suffocarei sob a mentira ga- 
E todos os nossos amigos, os gramaticos, os rhe-jliléal.. 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 
XI 


Não tinha, um dia, com profundo espanto de 
Hortensius, declarado ingenuamente, que preferiria 
fazer-se cortezan, bella e livre, a transformar-se em 
mãe de familia, escrava do marido «como todas as 
outras». quatro palávras «como todas as ou- 
tras» bastavam para a encher de tristeza e de des- 
rs Em uma certa época, Arsinoé dedicara-se á 

istoria Natural a trabalhara com sabios illustres 

no musêo de Alexandria. As theorias atomicas de 

Epicuro, de Democrito, e de Lucrecio attrahiram-na; 

gostava do estudo que lhe libertava a alma do «ter- 
ror a deuses». cá 

m a mesma , 9 doentia, entrega- 

ra-se depois á pode e viéra especialmente a 


Pronunciava cada vra com penoso esforço. 
um palito, emquando o rosto manifestava uma ex-jcorpo putrefacto da credo e de Roma. Temos me-| Arsinoé contemplou-o, sé His 


eceu-lhe o rosto alterado pelo soffri- 
mortos... Oh! vocês podem triumphar, Gralileus!...| mento e pelo odio. 
—Acalma-te, amigo, murmurou; dize-me tudo; 
E tu, Juliano... Mas não!.. E' impossivel! Não creio | comprehender-te-ei melhor do que ninguem. 
Desceram a alameda de cyprestes que ia paralque estejas com elles contra a Hellade—contra]  —Qu e não posso, resmungou Ja- 
o mare que a lua prateava até á orla do horizon- | mim!... liano. Calei-me por muito tempo. Vês, Arainoé, pa- 
te. As vagas batiam de encontro à ribanceira gre- Juliano estava diante della pallido e calado.jra aquelle que lhes caiu nas mãos... acabou-sel.. 
dosa. Ahi se achava um banco semi-circular. Por|Quiz retirar-se: Os sabios humildes de tal modo: o desfiguram, eu- 
cima, Arthemis caçadora, de tunica curta, o cres- Reteve-o pela mão. sinam-lhe tão bem a mentir e a dissimular que se 
cente no cabello, a aljava ao hombro e dois lebréus —Díze-me que és meu inimigo, disse com pun-|lhe torna impossivel co 
aos viva. óz. O sangue todo lhe afflulu ás faces, inflando 
as veias, e com 'os dentes cerrados, murmurou: 
—Covardial Covardia de Galileu, odiar o ini- 
migo, como odeio Constancio e perdoar-lhe, curvar- 
—Daqui a dois dias deixarei Athenas, mur-|me aos seus pés como uma serpente, eu e 






Arsinoé mostrou a Juliano a collina da Acro- 
[ri como as columnas do Parthênon que mal sejto estamos proximos?.. Ou tens, então, medo?... 
6 renovou a conversação do seus pri- 

encontros; 


Athenas para estudar as mais bellas obras de Phi-[meiros marou Juliano. com à humildade habitual do christão; «Um anno, 
dias, Scopas e Praziteles. Repara como é bellol.. E quereis destruir —Porque?... Para onde vaes? concede ainda um anno, a teu escravo fraco de 

—Discutem sempre grammatica?— tou fisto, Juliano? —O imperador chama-me de novo para a côr-'1 espirito, Juliano; depais como te atie aos 
dirigindo-se com ironia, aos convidados, a de Emmudecido, baixou os olhos. te.. para a morte talvez. Parece-me que te vejojteus conselheiros, bem amado de Deus!»... Que bai- 
Helvidius Priscus, entrando na sala do festim. Não —Pensei muito no que me disséste da ultima |pela ultima xezal: 


se incommodem commigo; continuem. Não discuti- 


—Não, Juliano, protestou Arsinoé. Vencerás! 

A mentira faz a tua força... Recordas-te da fabula 

pose dé ie rar 8 Leão? No nosso 

es-| caso, dá-se o contrario: o leão está na. pelle do 
mongel.. 


Juliano calava-se, precaução, 
Brutos, a om cesar O Caminho prosuado "pola, lombo, “6 0 Nor in (o Modo do 


cien Ro end compaixão com todas essas| | 
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